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Este trabalho tem por objetivo relatar as experiências vivenciadas no Estágio de 

Ensino de Língua Portuguesa e Literatura, bem como apresentar uma reflexão crítica a 

respeito desse estágio que constitui a fase final do curso de licenciatura em 

letras/português. A experiência de estágio se deu através de cinco etapas: 

primeiramente, houve um período de observação em que assistimos a algumas aulas 

ministradas pela professora regente da turma 321, na qual realizamos o estágio de 

docência, no Instituto Federal de Santa Catarina – câmpus de Florianópolis. Em 

seguida, elaboramos uma proposta de trabalho para a intervenção em sala de aula que 

tinha como foco a inserção do gênero resenha, mesa redonda e roteiro de cinema no 

mundo dos alunos, por meio de textos que existem de fato fora da sala de aula (em 

sociedade). Para tanto, desenvolvemos atividades que possibilitassem a compreensão do 

lugar de circulação dos textos que estudamos, pois tratavam-se de gêneros que fazem 

parte do cotidiano dos alunos, e não de gêneros meramente feitos para a escola e na 

escola, mas que perpassam os muros desta. O próximo passo foi colocar em prática o 

plano de ação proposto por nós, professoras estagiárias, que entramos em sala para 

desenvolver nosso projeto, Adaptações de textos literários para outras linguagens, com a 

intenção de que no final das aulas ministradas, os alunos produzissem, a partir do que 

foi trabalhado em sala, um vídeo que é uma adaptação da obra Romeu e Julieta, de 

William Shakespeare, produzido por eles mesmos. Para dar suporte a esse trabalho, ao 

longo de nossas aulas, ministramos conteúdos referentes à adaptação de textos literários 

para outras linguagens e organizamos para a turma uma mesa redonda que teve como 

tema a adaptação de obras literárias para o cinema. Concomitante à execução da prática 

pedagógica, elaboramos e desenvolvemos um projeto extraclasse, em que ministramos 

uma oficina sobre a redação do Enem com foco na produção de texto dissertativo-

argumentativo. Após todas as etapas do estágio colocadas em prática e vivenciadas, 

concluímos que esse foi um período muito rico que nos possibilitou experimentar como 

é ser professor de Língua Portuguesa no ensino médio, ainda que ensino médio com 

técnico junto. Pudemos perceber que quando propomos, para os alunos, trabalhar com 

conteúdos que lhes agradam e que são do interesse deles, a aula fluí melhor, os alunos 

participam mais e o aprendizado ocorre de maneira mais fácil. Concluímos que o 

planejamento, mesmo que hajam pequenas modificações nele ao longo do percurso, é de 

extrema importância, pois orienta o trabalho docente e facilita muito o momento de 

ministrar as aulas. Portanto, o professor que elabora plano de ação, já tem metade do 

caminho andado. 
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